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OO  OOLLHHAARR  DDAA  IINNFFÂÂNNCCIIAA::  FFOOTTOOGGRRAAFFIIAA  EE  
TTEECCNNOOLLOOGGIIAASS  NNAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL

SOLANGE ALVES GOMES ZAGHI1

RESUMO: O presente artigo discute o uso das tecnologias na Educação Infantil como recurso para 

potencializar as aprendizagens, com ênfase na fotografia como linguagem expressiva, investigativa e 

pedagógica. A pesquisa parte da compreensão de que as tecnologias, quando bem integradas ao 

currículo, podem ampliar as possibilidades de expressão, escuta e registro das crianças pequenas. A 

fotografia, nesse contexto, é apresentada como ferramenta de escuta sensível e autoria infantil, 

permitindo que os educadores acompanhem o olhar das crianças sobre o mundo. O artigo descreve 

experiências práticas e aponta resultados observados a partir do projeto "Pontinho de Vista – a 

Fotografia como recurso para as aprendizagens", reconhecido pela Secretaria Municipal de Educação 

de São Paulo na Jornada Pedagógica de 2024 e exibido no programa "Boas Práticas Escolares", da TV 

Cultura. O estudo fundamenta-se no Currículo da Cidade de São Paulo – Educação Infantil e destaca os 

benefícios pedagógicos, sociais e afetivos do uso da fotografia em ambientes educativos. Ao final, 

defende-se a ampliação e a valorização de práticas inovadoras com tecnologias na Educação Infantil, 

de forma ética, crítica e comprometida com a escuta e protagonismo das crianças.

Palavras-chave: Aprendizagens; Recursos; Práticas Inovadoras; Protagonismo Infantil.

INTRODUÇÃO

A inserção das tecnologias digitais na 

Educação Infantil tem provocado debates 

significativos entre educadores, pesquisadores e 

gestores escolares. Em um cenário de constantes 

transformações sociais e culturais, impulsionado 

pelos avanços tecnológicos, é fundamental 

refletir sobre como esses recursos podem ser 

incorporados de forma ética, crítica e 

significativa no cotidiano das instituições 

educativas. Muito além do simples uso de 

ferramentas digitais, trata-se de repensar 

práticas pedagógicas que respeitem o tempo da 

infância e os direitos das crianças à participação, 

à escuta e à autoria.

No contexto da cidade de São Paulo, o 

Currículo da Cidade – Educação Infantil propõe 

uma abordagem que reconhece as crianças como 

protagonistas de suas aprendizagens, capazes de 

produzir culturas e construir conhecimentos em 

diálogo com os espaços, os materiais e as 

tecnologias. Nesse sentido, a fotografia surge 

como uma linguagem potente, que permite às 

crianças expressarem seus pontos de vista, seus 

sentimentos, suas descobertas e interpretações 

sobre o mundo que as cerca.

Ao considerar a fotografia como 

tecnologia acessível e criativa, o trabalho 

pedagógico se transforma. Com ela, é possível 

documentar processos, registrar momentos 

1 Graduada em Pedagogia pela Universidade Anhanguera; Pós-Graduada em Gestão Escolar pela Faculdade Campos Elíseos, FCE; Pós-Graduada 
em Neuropsicopedagogia pela FAETI; Pós-Graduada em Educação À Distância pela Universidade Paulista, UNIP, Pós-Graduada em Ludopedagogia 
pela Faculdade UNIMAIS e Pós-Graduada em Educação Especial com ênfase em Autismo. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I 
na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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significativos, ampliar o repertório visual das 

crianças e dar visibilidade ao que, muitas vezes, 

passa despercebido aos olhos adultos. A câmera, 

nas mãos das crianças, torna-se extensão do olhar 

e expressão de suas curiosidades e investigações.

É nesse contexto que se insere o projeto 

“Pontinho de Vista – a Fotografia como recurso 

para as aprendizagens”, desenvolvido em 

instituições de Educação Infantil da Rede 

Municipal de Ensino de São Paulo. De autoria da 

Professora Solange Alves Gomes Zaghi, o projeto 

foi reconhecido pela Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo na Jornada Pedagógica 

de 2024, apresentado no programa “Boas 

Práticas Escolares” da TV Cultura e incorporado 

como estudo de caso no curso de fotografia do 

Sindicato dos Professores Municipais de São 

Paulo. A proposta centra-se na escuta ativa do 

olhar das crianças por meio da fotografia, 

estimulando sua criatividade, sensibilidade e 

capacidade de observação do cotidiano.

Este artigo tem como objetivo discutir as 

contribuições do uso da fotografia como 

ferramenta tecnológica e pedagógica na 

Educação Infantil. Por meio da análise de 

experiências vividas no projeto, da 

fundamentação teórica e do diálogo com 

documentos orientadores da prática docente, 

busca-se evidenciar os efeitos positivos desta 

abordagem nas aprendizagens das crianças, bem 

como seus desdobramentos para a formação dos 

educadores.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para investigar as possibilidades 

pedagógicas do uso da fotografia como recurso 

tecnológico na Educação Infantil, optou-se por 

uma abordagem qualitativa, com base na 

observação participante e na análise de práticas 

vivenciadas pelas crianças e educadores durante 

a realização do projeto “Pontinho de Vista – a 

Fotografia como recurso para as aprendizagens”. 

A metodologia esteve centrada na escuta ativa 

das crianças e no acompanhamento sensível dos 

processos de criação, experimentação e 

expressão por meio da linguagem fotográfica.

O projeto foi implementado em uma 

instituição da Rede Municipal de Ensino de São 

Paulo, com turmas da Educação Infantil. 

Inicialmente, as crianças foram convidadas a 

conhecer diferentes tipos de câmeras 

fotográficas, desde as analógicas, utilizadas nas 

décadas anteriores, até as digitais, ainda 

presentes no cotidiano atual. O contato com 

essas tecnologias históricas teve como objetivo 

ampliar o repertório cultural e visual das 

crianças, promovendo a apreciação estética e a 

compreensão da fotografia como forma de 

registro do tempo e da memória.

Durante os encontros, foram 

apresentados acessórios antigos, como o 

monóculo fotográfico, popularizado nos anos 

1980, despertando o interesse das crianças pela 

materialidade das imagens e pelas formas de 

visualização. Essa etapa despertou curiosidade e 

abriu espaço para conversas sobre o valor das 

memórias, das pessoas e das histórias 

registradas.

Na sequência, foi introduzida a câmera 

digital, instrumento central das atividades 

práticas. As crianças participaram de oficinas de 

experimentação, nas quais aprenderam sobre os 

principais elementos técnicos da fotografia: 

enquadramento, posicionamento do corpo, 

distância focal, uso do zoom e do flash, além da 

importância da atenção à composição visual. As 

orientações foram oferecidas de forma lúdica e 

contextualizada, respeitando o ritmo e os 

interesses das crianças, e sempre estimulando a 

autonomia e a expressão individual.

Outro momento significativo do projeto 

foi a visita ao Museu da Imagem e do Som (MIS), 

na cidade de São Paulo, onde as crianças 

exploraram a exposição “Linha do Tempo da 

Fotografia”. Durante essa experiência, foi 

possível observar a evolução dos equipamentos 

fotográficos, desde os primeiros dispositivos 

rudimentares até as câmeras mais modernas, 

permitindo o diálogo entre passado e presente 

de forma concreta e sensível. A visita contribuiu 

para aprofundar a leitura imagética e fortalecer 

os vínculos entre a prática pedagógica e o 
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universo cultural da cidade.As imagens 

produzidas pelas crianças foram organizadas em 

exposições internas e rodas de conversa, nas 

quais elas puderam comentar sobre seus 

registros, ampliando as habilidades de leitura de 

imagem e construção de narrativas. A escuta 

ativa dos educadores durante esse processo foi 

essencial para compreender o ponto de vista das 

crianças e identificar temas emergentes de 

interesse coletivo.

RESULTADOS

A realização do projeto “Pontinho de 

Vista – a Fotografia como recurso para as 

aprendizagens” possibilitou observar uma série 

de impactos positivos nas vivências das crianças 

e no cotidiano pedagógico da instituição de 

Educação Infantil. Os resultados foram 

analisados a partir de registros fotográficos, 

escutas sensíveis dos educadores, rodas de 

conversa com as crianças e observações diretas 

durante o desenvolvimento das atividades.

Desde os primeiros encontros, percebeu-

se um alto nível de engajamento e entusiasmo por 

parte das crianças, que demonstraram curiosidade 

não apenas pelo manuseio da câmera digital, mas 

também por todo o processo histórico e estético 

apresentado ao longo do projeto. A exposição de 

câmeras analógicas e acessórios como o 

monóculo foi recebida com encantamento, 

estabelecendo um diálogo intergeracional entre 

os saberes do passado e a tecnologia do presente. 

Crianças fizeram relações entre objetos antigos e 

imagens de seus próprios familiares, muitas vezes 

mencionando avós ou pais que possuíam 

equipamentos semelhantes.

Durante as oficinas práticas, as crianças 

passaram a demonstrar crescente autonomia e 

consciência do ato fotográfico. A construção do 

conhecimento sobre enquadramento, ângulos e 

distâncias se deu de forma processual e foi 

apropriada por elas com naturalidade. Em pouco 

tempo, observou-se um refinamento no olhar: 

crianças passaram a buscar ângulos específicos, a 

se posicionar com mais intencionalidade e até a 

orientar colegas durante as sessões fotográficas. 

Essa apropriação do recurso ultrapassou o uso 

técnico e revelou o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, expressivas e sociais.

Além disso, houve um ganho significativo 

em relação à leitura de imagens, aspecto 

fundamental no trabalho com fotografia. Ao 

analisar suas próprias produções ou as dos 

colegas, as crianças aprenderam a interpretar 

cenas, identificar detalhes, relatar sentimentos e 

criar narrativas visuais com base nas fotos. Essas 

experiências contribuíram para o fortalecimento 

das competências comunicativas e ampliaram as 

possibilidades de expressão individual e coletiva.

Em rodas de conversa, observou-se que 

as crianças atribuíam significados afetivos às 

imagens capturadas. Algumas relataram que as 

fotos representavam momentos felizes, outras 

diziam que as imagens “guardavam segredos”, 

indicando a fotografia como mediadora de 

afetos, memórias e histórias. Essa dimensão 

subjetiva das imagens reforçou a importância de 

considerar a fotografia não apenas como uma 

ferramenta de documentação, mas como 

linguagem sensível e interpretativa.As imagens 

produzidas ao longo do projeto foram expostas 

em paineis na escola, o que provocou novas 

camadas de diálogo entre crianças, famílias e 

equipe pedagógica. A exposição gerou orgulho e 

valorização do trabalho realizado, despertando o 

interesse da comunidade escolar pela escuta 

ativa das crianças e por metodologias que 

rompem com a lógica tradicional de ensino. As 

famílias relataram entusiasmo ao reconhecer o 

olhar dos filhos por meio das fotos e se 

mostraram surpresas com a qualidade e 

intencionalidade das produções infantis.

Do ponto de vista institucional, o projeto 

fomentou reflexões importantes entre os 

educadores sobre o uso das tecnologias na 

Educação Infantil. Houve um movimento de 

revisão de práticas, de ampliação das concepções 

sobre o uso da imagem e de valorização da 

documentação pedagógica como instrumento de 

escuta e avaliação formativa. A equipe docente 

passou a discutir com mais frequência a presença 

das mídias e das linguagens visuais no currículo, 
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reconhecendo o potencial formativo das 

tecnologias quando mediadas por 

intencionalidade pedagógica e ética educativa.

O envolvimento da instituição com o 

projeto também possibilitou o fortalecimento da 

identidade pedagógica da escola, que passou a 

ser reconhecida como espaço inovador e 

comprometido com práticas que respeitam o 

protagonismo infantil. O reconhecimento 

institucional, tanto pela Secretaria Municipal de 

Educação quanto pela exibição no programa 

Boas Práticas Escolares da TV Cultura, fortaleceu 

o sentimento de pertencimento e valorização do 

trabalho realizado em rede.

DISCUSSÃO

A análise dos resultados obtidos com o 

projeto “Pontinho de Vista – a Fotografia como 

recurso para as aprendizagens” evidencia a 

potência da fotografia como linguagem 

pedagógica e reforça a importância de práticas 

educativas que valorizem a escuta sensível e o 

protagonismo das crianças na Educação Infantil. 

Mais do que uma ferramenta de registro, a 

fotografia demonstrou ser um meio expressivo e 

investigativo que conecta as crianças ao mundo, 

às pessoas e a si mesmas.A discussão proposta 

nesta seção dialoga com os pressupostos do 

Currículo da Cidade de São Paulo – Educação 

Infantil, que entende a criança como sujeito 

histórico, social e cultural, produtora de saberes 

e detentora de direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento. De acordo com o documento, 

o cotidiano escolar deve estar orientado por 

experiências que envolvam o brincar, o conviver, 

o participar, o explorar, o expressar e o conhecer-

se. A fotografia, nesse contexto, se articula com 

múltiplos campos de experiência, especialmente 

com o “Corpo, gestos e movimentos”, o “Traços, 

sons, cores e formas” e o “Escuta, fala, 

pensamento e imaginação”.

A escuta ativa do olhar da criança, 

possibilitada pela fotografia, amplia a noção de 

avaliação e planejamento pedagógico. No livro 

de Carla Rinaldi, é possível observar a 

importância sobre a escuta, quando afirma que 

“Por trás do ato de escuta existe normalmente 

uma curiosidade, um desejo, uma dúvida, um 

interesse: há sempre alguma emoção” (p.124).

 Educadores passam a observar não 

apenas o comportamento visível da criança, mas 

também os sentidos que ela atribui às imagens 

que produz, revelando interesses, sentimentos, 

medos e desejos. Esse processo transforma a 

documentação fotográfica em uma ferramenta 

de reflexão compartilhada entre criança e 

educador, contribuindo para uma prática mais 

sensível, ética e centrada na criança.

Além disso, o uso das tecnologias na 

Educação Infantil exige intencionalidade 

pedagógica, conhecimento técnico e postura 

crítica. Não se trata de introduzir ferramentas 

digitais por modismo ou conveniência, mas de 

integrá-las de forma significativa, respeitando os 

tempos e os direitos das infâncias. A fotografia 

digital, por sua facilidade de uso e capacidade de 

imediata visualização, permite que as crianças 

experimentem, revejam, ajustem e reflitam 

sobre suas produções, estimulando o raciocínio 

lógico, a criatividade e o pensamento crítico.

A formação docente, nesse contexto, é 

fundamental. O projeto “Pontinho de Vista” 

evidenciou como o envolvimento da equipe 

educadora com a linguagem fotográfica ampliou 

a compreensão sobre o uso das imagens no 

cotidiano escolar. Professores que antes 

utilizavam a fotografia apenas como recurso 

para registro passaram a vê-la como linguagem e 

forma de escuta. Essa transformação gerou 

práticas mais dialógicas, menos prescritivas, e 

que reconhecem as crianças como autoras de 

suas próprias aprendizagens.

A visita ao Museu da Imagem e do Som e 

o contato com a linha do tempo da fotografia 

também ampliaram o repertório cultural das 

crianças e dos Professores, promovendo uma 

conexão entre o tempo histórico e o tempo 

presente da infância. Essa experiência contribuiu 

para a construção de uma memória coletiva 

sobre a fotografia, permitindo que as crianças 

estabelecessem pontes entre diferentes 

linguagens e modos de ver o mundo.
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A valorização do projeto pela Secretaria 

Municipal de Educação de São Paulo, pela TV 

Cultura e pelo Sindicato dos Professores 

Municipais de São Paulo demonstra que 

experiências bem estruturadas, quando 

reconhecidas e compartilhadas, podem inspirar 

outras práticas pedagógicas em diferentes 

contextos. A divulgação do projeto estimulou o 

interesse de outros educadores pela fotografia e 

fortaleceu a ideia de que as tecnologias podem 

ser aliadas da infância quando utilizadas com 

sensibilidade e respeito às especificidades do 

desenvolvimento infantil.

Por fim, é necessário destacar que o uso 

das tecnologias, especialmente da fotografia, 

também promove equidade e acessibilidade. 

Crianças que apresentam dificuldades de 

expressão verbal, por exemplo, encontram na 

imagem uma forma de comunicar seus 

sentimentos e pensamentos. A fotografia rompe 

com barreiras linguísticas e valoriza diferentes 

formas de expressão, contribuindo para uma 

educação mais inclusiva e democrática.

A escola, portanto, deve se abrir para as 

múltiplas linguagens da infância e reconhecer 

nas tecnologias, como a fotografia, não uma 

ameaça à espontaneidade da criança, mas uma 

extensão de suas formas de ver, sentir e se 

comunicar. A construção de uma prática 

pedagógica inovadora e reflexiva passa 

necessariamente pela escuta dos pequenos, pela 

valorização das suas produções e pelo 

compromisso com uma educação sensível, ética e 

transformadora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso da fotografia como recurso 

tecnológico na Educação Infantil revela-se uma 

prática potente, sensível e profundamente 

conectada aos princípios de uma educação que 

valoriza a escuta, a autoria e o protagonismo das 

crianças. O projeto “Pontinho de Vista – a 

Fotografia como recurso para as aprendizagens” 

demonstra que, quando bem planejadas e 

intencionalmente aplicadas, as tecnologias não 

apenas enriquecem o currículo, como também 

abrem novos caminhos para a construção do 

conhecimento.

A fotografia, neste contexto, torna-se 

linguagem, mediação, memória e poesia. Ao 

permitir que a criança registre o mundo com seus 

próprios olhos, o educador oferece a ela um 

espaço de expressão autêntica, onde 

sentimentos, ideias e investigações ganham 

forma. Trata-se de um processo que respeita o 

tempo da infância e fortalece vínculos entre 

escola, família, comunidade e cidade.É 

importante destacar que a fotografia promove 

ainda a construção de uma identidade visual das 

infâncias. Ao registrar cenas cotidianas a partir 

de seu ponto de vista, a criança constrói 

narrativas próprias e passa a ver-se como sujeito 

ativo, capaz de interpretar e representar o 

mundo à sua volta. Essa experiência favorece o 

desenvolvimento da autoestima, da autonomia e 

da capacidade de argumentação, elementos 

essenciais para a formação cidadã desde a 

primeira infância.

A experiência vivenciada neste Projeto 

aponta que o uso de tecnologias na Educação 

Infantil precisa estar pautado por formação 

docente continuada, postura investigativa, olhar 

ético e intencionalidade pedagógica. Mais do que 

oferecer ferramentas, trata-se de oferecer 

sentido, contexto e afeto às práticas.

É necessário que as políticas públicas de 

educação valorizem práticas que integrem 

tecnologias de forma ética e significativa, 

reconhecendo os profissionais da educação 

como protagonistas de processos inovadores. O 

estímulo a projetos como este pode ser 

estratégico para promover uma educação 

pública de qualidade, que respeita as 

particularidades da infância e aposta no 

desenvolvimento integral das crianças.

Diante dos resultados observados e das 

transformações provocadas, conclui-se que 

práticas educativas que envolvam tecnologias — 

como a fotografia — devem ser incentivadas, 

socializadas e reconhecidas pelas redes de 

ensino. São essas experiências que, além de 

enriquecer as aprendizagens das crianças, 
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fortalecem a identidade pedagógica das escolas 

e reafirmam o compromisso com uma educação 

humanizada, inovadora e plural.

Em tempos de desafios educacionais e 

transformações sociais, retomar a centralidade 

da infância como lugar de escuta, de criação e de 

expressão torna-se urgente. A fotografia é uma 

das linguagens que possibilita esse reencontro 

com a essência da educação: o encontro com o 

outro, o cuidado, o encantamento e o registro 

sensível do mundo que construímos juntos.
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